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A B U S O j D e s d e  Julho a Outubro
c ganância

A-pesar-das medidas que 
têm sido tomadas, hão há 
meio de pôr termo a certos 
abQsos cometidos por pessoas 
menos escrupulosas e a quem 
nada interessa o amor do pró­
ximo.

O Oovêrno, com a louvável 
intenção de evitar, tanto quan­
to possível, o agravamento da 
vida, tem promulgado as leis 
que o decorrer dos tempos 
vai aconselhando, tomando, 
assim, as providências neces­
sárias no sentido de não dei­
xar atingir demasiadas pro­
porções o desequilíbrio da 
mesma. Sucede, porém, que 
enquanto uns obedecem, ou­
tros, pelo contrário, íazem de 
conta que essas leis não exis­
tem e ei-los a cometerem o 
crime da desobediência para 
se agarrarem ao abuso e à 
ganância. Vejamos, por exem­
plo, o que está a suceder com 
o preço da batata, não obstan­
te existir o seu tabelamento. 
Esse preço aumenta de dia 
para dia e se as Autoridades 
não tomam as devidas provi­
dências, ela passará a ser, de 
futuro, um alimento só para 
ricos. O Govêrno aconselhou 
— e muito bem —a intensifi­
cação da cultura da batata, 
apenas com o fim de se poder 
estabeiecer um preço razoável, 
quer para o produtor, quer 
para o consumidor. Mas não 
sucede assim. Embora a pro­
dução seja grande, atendendo 
à enorme quantidade de se­
mente lançada à terra, o seu 
preço já vai muito além da 
respectiva tabela, com tendên­
cias para se agravar, no dizer 
de alguns produtores, que se 
negam a vendê-la sob o pre­
texto do preço os compensar 
muito melhor daqui a algum 
tempo. De nada valerá, pois, 
a tabela, se não se proceder 
com tôda a urgência a um ri­
goroso arrolamento e se não se 
proibir a sua saída para fora 
do concelho.

Em nossa opinião, só dessa 
forma alguma, coisa se conse­
guirá em benefício do consu­
midor e sem prejuízo para o 
honesto produtor. Para gran­
des males, grandes remédios 
e, portanto, não há tempo a 
perder com as providências 
a tomar sôbre êsse assunto e 
sôbre outros de igual teor. 
Se assim não se tivesse pro­
cedido quanto ao milho, mui­
to haveria a lamentar e essa 
lição deve aproveitar-se para 
o resto, visto verificar-se, infe­
lizmente, que há pessoas para 
as quais só valem os meios 
violentos. Reconhecemos ao 
agricultor o direito de se de­
fender, mas condenamos o 
abuso e a ganância. E o 
número dos gananciosos deve 
ser muito superior ao dos 
conscienciosos!

jr .

Igreja d e  S .  F r a n c isc o

Quere-nos parecer que as obras de 
restauro dêste majestoso templo estão 
a decorrer com bastante morosidade. 
Não tarda o inverno, e depois maio­
res serão as dificuldades para a reali­
zação daquela obra.

A nosso ver, e segundo opiniões 
que temos ouvido, a cobertura da 
igreja deveria fazer-se quanto antes, 
evitando assim que as chuvas, que 
bem depressa podem vir, deteriorem 
o formoso tecto do grande templo.

Isto representa, porém, apenas, uma 
opinião e modesta.

Quando tive que reler «Gar- 
j  tas a um céptico sôbre as for- 
! mas de Govêrno» que Pemán 
; escreveu, saltou-me à vista pas­
so que na primeira leitura se 
me esgueirou. Foi aqui, logo 
ao princípio, quando o escritor 
espanhol fundamenta a razão 
das suas missivas: «Para evi­
tar dois calores ao mesmo tem­
po, nunca me zango nem dis­
cuto desde Julho a Outubro».

Achei muito curiosa esta apa­
tia forçada, estas férias dadas 
à dialética e ao fígado — se é 
verdade que, quando a gente 
questiúncula, a bilis vem aos 
dentes.

Se nós tomássemos a estra­
da tranquila desta calmia que 
José Maria Péman oferece à 
nossa iniciativa, teríamos um 
período longo de sossego que 
retemperaria o nosso labor e 
dava ao alheio o sentido de 
repouso contra possíveis arre­
metidas.

Então os homens saberiam 
que existia um pacto tácito, 
aceite pelo senso comum, de 
haver no ano um oásis onde 
quedavam os músculos a brin­
car com a massa cinzenta.

E nesse período restavam a 
pasísagem, o panorama, os 
campos e os mares, os animais 
e os inanimados... O homem 

| tinha à sua beira licores e ci- 
' garros e baixaria cerimoniosa- 
J mente a cabeça ao seu seme- 
i lhante e preguntar-lhe-ia qual­
quer coisa vulgar de resposta 
agradável.

Nesta ordem, mantinha-se 
apenas o que estava efectuado, 
e não se usava bengala nem 
se abria livro. Passeante des­
preocupado ou vagamundo, fa­
zendo do seu quarto de pensão 
o mundo da sua quietude, tinha 
apenas um trabalho : pensar.

Aqui o homem dava razão 
ao filósofo que, após derramar 
a dúvida metódica, alcançou 
uma certeza — e a pensar re­
memorava ou estabelecia os 
tests para a experiência fu­
tura.

No problema de recapitula­
ção não ia longe o meu traba­
lho nesta primeira vinjena da 
minha vida: recorda-me dura 
pequeno mundo de ambições, 
de sonhos e de querelas num 
copo de água que então domi­
nava a gente moça. Pelo ca­
minho foram ficando uns desi­
ludidos com a desprotecção 
humana ou com a vida torta; 
outros já têm uma cruz na sua 
morada e rogam prece pelo 
seu descanso eterno; pequeno 
número faz esta passagem en­
tre o berço e a tumba, muito 
a seu modo: tira o melhor par­
tido desta época de sacrifício 
que lhe é imposta.

Lembro-me perfeitamente de 
um colegial que se afastava de 
nós todos quando íamos para 
o «eixo ribaldeixo» ou para o 
desafio de futebol entre turmas 
diferentes, e êle ia com os seus 
livros estudar para recanto 
tranqiiílo. Não concluiu o cur­
so universitário: está recolhi­
do numa casa de saúde.

Rememoro certo estoira-vêr- 
gas que fazia arraial entre os 
cristãos desprevenidos e im­
punha a sua supremacia sel­
vagem aos miúdos. Hoje é 
mais manso que cordeiro — 
num lar moldado pela mulher 
que lhe usurpou o mando.

I E aquela gracinha com que 
se recebia qualquer novo pin­
tor, novelista ou poeta ? i E a

intriga que se forjava nas cha- 
faricas se algum já tinha avan­
ço no conceito das gentes e 
poderia ser elemento de pre- 
domíuio ? as dificuldades 

i de colocação quando era pre­
ciso começar a bater fôlha na 
escrevaninha de qualquer bo­
tequim ?

Desde Julho a Outubro for- 
mase uma época de recorda­
ções — em que cáda qual evo­
ca problemas que lhe são fa­
miliares, focando eu assuntos 
escolares e reminiscências de 
arte porque vivi muito a esco­
la e depois com a gente das 
letras e artistas da minha ge­
ração.

Mas desde Julho a Outubro 
também se podem organizar os 
tests para experiências futu­
ras. i Que desejamos nós, num 
porvir breve, para a sociedade 
a que pertencemos e para a 
perfeição da nossa personali­
dade ? i Que vamos nós agora 
promover que seja útil à co- 
lectividade e contribua para 
que a nossa pessoa humana se 
erga mais aprumada, mais de­
cidida, mais precisa nas suas 
atitudes ? i Que rumos há a 
seguir para o bom aproveita­
mento das gentes e para que 

. cada um seja útil aos seus de- 
! sígnios e aos interêsses gerais ?

A longa épòca que os meses 
de Julho a Outubro preenchem 
pode servir de laboração de 
ideias para efeito próximo — 
mas não discutir nem bara­
fustar porque se evita dois 
calores...

Jorge Antunes.

Não há canto da terra portuguesa 
Que não deixe gravada na lembrança 
Uma hora de alegria ou de tristeza!

. Um sorriso de amor, que não descança, 
Palpitando nas pedras dos caminhos 
Inunda o nosso olhar de confiança !

Que lágrimas também, quantos espinhos 
Escondidos na gleba empedernida,
Que Deus cobriu de flores e de ninhos!

Sempre a Dor perseguindo a nossa Vida! 
Sempre alguma ilusão amortalhada 
No pranto da nossa alma dolorida!

Antes que chegue a luz da madrugada, 
Quantos sonhos se vão amontoando,
Na mais vertiginosa cavalgada!

Assim, conforme o tempo vai passando,
O coração mais tem que recordar,
Umas vezes sorrindo, outras chorando. . .

Por isso tu, Figueira, olhando o Mar, 
Lembras ainda as frágeis caravelas 
Sôbre as ondas azuis a baloiçar!

Também teus filhos navegaram nelas! 
Também êles sonharam novos-mundos, 
Com os olhos cravados nas estrelas!

Foi como um Sonho que durou segundos! 
Mas arde ainda, em ti, a mesma chama 
Que ilumina os abismos mais profundos!.

Nobre exemplo de quem a Pátria ama, 
Não tardou que voltasses a servi-la 
Com êsse ardor sagrado que te inflama!

E’ porque dentro dessa fraca argila 
Corre o sangue da Raça, que não morre, 
E  em mil feitos intrépidos, cintila! . . .

—Bendito seja o Sangue que, em ti, corre !. 
E nas tuas areias, fulgurantes,
Dir-se-ia palpitar e em luz escorre,
Para fazer milagres, como dantes! . . .

-A- IC-. 3X41 -A. l a T Q T T I E T - f t - .

N. d a  R . — Tendo-se realizado mais uma vez, na Figueira da Foz, os «Jogos Florais», promovidos 
pela Comissão Municipal de Turismo, da mesma cidade, a êles concorreu o nosso prezado amigo e dis­
tinto Poeta Sr. Jerónimo Almeida, cabendo-lhe a mais alta classificação — o l.°  prémio da Poesia Histórica, 
cujo original acima publicamos. Por isso, muito sinceramente felicitamos aquele nosso estimado Colabo­
rador e Amigo.

N o  m eu B e l a  i d e i a

R e a l iz a - s e  h o je  a

E
e n f i a

Conforme temos noticiádo já, 
realiza-se hoje a Grande Pere­
grinação à Penha que promete 
revestir a maior imponência.

Eis-nos chegados, finalmen­
te, ao dia em que os católicos 
de Guimarãis prestam uma vez 
mais as suas rendidas home­
nagens à Virgem, indo ajoe­
lhar e rezar a Seus pés.

Na Romagem de hoje devem 
tomar parte muitas centenas 
de corporações religiosas de 
tôdas as freguesias do Conce­
lho e ainda dos concelhos li­
mítrofes, assim como diversos 
Sindicatos Nacionais e outros 
Organismos.

O Cortejo deve começar a 
desfilar pelas ruas da Cidade 
às 9 horas em ponto, de forma 
a que a sua chegada ao alto 
da Montanha se faça às 12 ho­
ras, começando logo a Missa 
Campal junto do Santuário 
Eucarístico (em construção). 
Após a Missa será feita uma 
breve alocução aos peregrinos, 
havendo depois um intervalo 
para que todos possam des- 
cançar. A’s 16 horas e no 
mesmo local realizar-se-á a 
conclusão dessa magnífica jor­
nada de Fé e de Amor, com 
a recitação do têrço e a bên­
ção do SS.m0 Sacramento, após 
o que começará a debandada.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda

c a n t i n h o
A Moda vai sendo o que 

sempre foi: a Deusa das Deu­
sas. A Deusa de maior culto.

Está na Moda a Feira do 
Livro.

' Eduardo Lemos Mota foi no 
(correr da Moda: fêz a sua 
I Feira.
j  E o que havia de eu com- 
ip rar?
! Dous volumes de Afrânio 
j Peixoto, o Afrânio querido de 
I vários livros de largo fôlego e 
! vasta erudição e empolgante 
estilo.

Autos foi o primeiro.
Leve, embrulhado, com mui­

ta gente. Relanceei-o e fugi- 
-lhe.

Viagem Sentimental foi o se­
gundo.

Cinco capítulos de munda- 
nismo que não me prendia.

Judite é um estudo à altura 
i de Afrânio.

Paray-le-Monial revela um 
Afrânio de funda Piedade.

Montmartre ainda mais cati­
vante. E então Elisabeth Le- 
seur é aí focada com luz bem 
afraniana.

Santa de agora é uma sín­
tese adorável da vida da Te- 
resinha, bem compreendida, 
bem agarrada, perfeita, linda, 
pecando só por lhe achar ex­
plicação puramente humana.

E’ bom de contentar o Gran­
de Afrânio! . . .

O h! A Estrêla da Fé dá mais 
Luz à Razão!

JL# #
Outra Mão Amiga dois pre­

sentes dá: três números da 
Maria da Ponte, semanário 
com mais de meio século.

Com que fim me brindou a 
Mão Amiga?

Para salientar um paradoxo 
a mais: a ingratidão da Póvoa 
de Lanhoso a Filhos seus que 
outras Terras hão homenagea­
do.

Mais aqui, mais além, há 
sempre paradoxos!

E por vezes bem palmares!
G.

G A ZETILH A  >«i
Ouvimos dizer, e cotn visos de 

! verdade, que a Emprêsa do Teatro 
j Jordão vai abalançar-se a uma obra 
! de vulto, nos baixos daquela modelar 
j  Casa de Espectáculos, montando ali 
j um Bar Regional e reservando o res- 
i to do espaçoso recinto para diversões 
| várias, nomeadamente para crianças.
I Trata-se, como se vê, de uma ma­
gnífica iniciativa que, por certo, vai j 

I merecer os aplausos de todos aqueles j 
que se interessam pelo progresso de i 
Guimarãis. j

Realmente, os baixos do magnífico 
e amplo Teatro prestam-se para qual­
quer coisa que constitua mais um 
melhoramento para a nossa Terra. 
Bem o pensou a Emprêsa Jordão & 
C.a, que merece, por isso mesmo, os 
nossos aplausos e os nossos parabéns.

U r b a n i z a ç ã o
Vão iniciar-se dentro em breves 

dias — possivelmnte por tôda a próxi- 
! ma semana — as obras de construção 
j dos prédios no prolongamento da 
| Rua de Santo António, na parte que 
: antigamente foi denominada Palhei- 
i ros.
I Trata-se de um melhoramento im- 
| portante para Guimarãis, que sente 
assim um novo impulso no plano de 

j urbanização. Dentro de um ano de- 
j vem aquelas construções ficar con­
cluídas, o que representa uma obra 
de certo vulto.

Resta ainda que seja resolvido o 
assunto correspondente à parte de 
terreno que ainda não foi posta em 
arrematação, para que tôda aquela 
artéria seja urbanizada, como é ne­
cessário e quanto antes.

Para isso está a trabalhar a Câma­
ra Municipal, da digna presidência 
do Sr. Dr. João Rocha dos Santos.

M aus hábitos...

Tem Você muita razão, 
mas nada posso fazer : 
Interessa-me a questão, 
sem nela me in trom eter...

— Que estamos mal, sei-o eu, 
olha a grande no v id ad e!...
Em mais restrições entrei, 
bem contra minha vontade.

j Diz Você que há quatro anos 
| ganhava o que ainda hoje aufere,
| que isso lhe causa tais danos,
; que nem discuti-los quere.
I

Quási ninguém, meu Amigo, 
acompanhou a avançada. . .
E todo o ordenado antigo 
hoje não chega p'ra nada.

Estoira-se em quinze dias 
o que se ganha num mês.
E só não tem «agonias»
O tal MODERNO B U R G U Ê S...

Aquele que os cofres enche 
de maneira revoltante, 
extorquindo o que pertence 
ao seu pobre semelhante.

Desde que a vida subiu
— è não pára de o fazer! — 
a quem labuta fugiu 
a alegria de viver.

Que se trabalhe, está bem!, 
p ’ra isso nasceu a gente; 
mas que se tenha também 
recompensa equivalente.

E, assim, sem eu querer, 
da questão não me sa fe i...
Nada vale o meu dizer,
— mas sem pre.. .  desabafei.

B e l o a t o u r .

Lemos no nosso colega da capital 
«Diário de Lisboa», o seguinte:

«Escreve-nos «um amigo do velho 
tempo», que amargamente se quèixa 
de que, na rua onde mora, não há 
silêncio, nem luz, nem polícia :

— A horas mortas, passam bandos 
de estúrdios que tocam nas campai­
nhas dos prédios honestos e tranqui­
los, perturbando quem dorme ou 
quem vela. . .

E' um hábito do garoto lisboeta 
— alarmar e inquietar. Com que pra­
zer êle não preme uin botão eléctrico, 
chocalha uma sineta ou puxa um cor­
dão linguareiro! A Polícia, está claro,

não pode ver tudo isto. Só a educa- 
| ção seria remédio suficiente para con- 
| ter os excessos do que um «saiidosis- 
i ta» chama a poesia do garoto de 
Lisboa.»

Por cá também o garotio se diver­
te, de noite, a bater às portas e a to­
car às campainhas, em vários pontos 
da cidade, pondo muitas vezes em 
sobressalto quem está a descansar, 

i Estes hábitos são filhos da má edu­
cação, bem sabemos, mas se fôsse 
possível reprimir os meninos com 
umas surras. . .



NOTICIAS DE GUIMARÂIS

postal de JJlgures
Cá me encontro outra vez selvagem entre selvagens: 
Não vhegam até mim as grandes reportagens,
Nem ouço o bruhahá dos rádios e buzinas. . .
Eu vejo donde estou os longes das campinas,
A  vasta negridào irregular dos montes. . .
Ouço o murmúrio doce, o suspirar das fontes,
E  os ralhos dos pardais nas eiras e silvados. . .
Nas bouças, nos vergeis, nos combros, nos montados,
O sol anda a espalhar poalhas de oiro em brasa. .  . 
Aqui não se adianta o tempo nem se atrasa,
E  Febo que tios marca a hora do almoço. . .
O silêncio da noite ê fundo como um poço,
Apenas o perturba a voz do rouxinol, . .
Dorme-se em colchão duro, envolto em bom lençol,
E  ressona-se forte e sonha-se com anjos. . .
Quando a aurora dealba, e prontos os arranjos,
JJá-se um passeio longo, escalam-se os outeiros, 
Descança-se um bocado à sombra dos pinheiros,
E  a gente não se lembra, e quási não se aterra,
De ver ruir o mundo em convulsões de guerra. .  .

Isto é um raro sertão sem modas, sem chatices,
Mas tem rascante puro e . . .  carne para b ife s .. .

Setembro de 1942.
D E L F IM  D E  G U IM ARÂIS.

EM FÉRIAS dfieu Uilfío
E assim se passou o mês 
de Agosto, em Vizeia

Cm Irias de Julho, rumorejava-se, lá 
pela Invicta, que a concorrência e a 
animaçáo, na Rainha das Termas, 
eram qualquer coisa de anormais, 
sem einoargo da enorme carestia da 
vida e da falta de transportes. Ape­
nas se notava a estrénue carência de 
diversões, no Parque, e da costumada 
música, no Casino Peninsular.

Não foi, por isso, pequeno o nosso 
espanto, quando, em 1 de Agôsto, 
pela tarde adusta, ao desembarcarmos I 
na acolhedora estação vizelense, uma | 
voz estentórica, portadora dum estilo j 
— hoje timbre da mocidade radiosa — 
ao nosso lado, ruas para outrem, se j 
fêz o u v ir:

Eu tenho um. filho querido 
Que tào longe de mim ’stá. 
Tôda a saudade que sinto 
Em Linha chegava lá

Linha enorme de saudades 
Atravessando o espaço,
Um extremo no Brasil,
O outro no meu regaço.

Meu Filho! Quero-lhe tanto, 
Com tal amor e ternura,
Que dava a vida por êle,
Se isso lhe desse ventura.

VIRGÍNIA SIMÕES PEDROSA

— «Eh i pá ! Olha que sempre te­
mos orquestra no Casino. E' logo, à 
noite, a primeira sessão da sé rie ...»

Ao darmos o nosso passeio iniciai, 
após um ano de forçada ausência, vi­
mos que não estavam longe da verda­
de as afirmações entreouvidas pelo 
Pôrto e rematadas aqui.

O movimento de banhistas, após o 
repasto respectivo, era, de facto, inu­
sitado, Rua Doutor Abílio Tôrres 
abaixo e acima, ao som dum potente 
alto-falante, montado lá para as ban­
das da Lameira, que a todos ia entre­
tendo com as suas alegres músicas e 
reclamos sensacionais, de mistura com 
a orquestra do Casino, que fazia a 
sua estreia, no café do res-do-chão, 
regorgitando de fregueses e de nnro- 
nes, àquela hora, para, pouco depois, 
subir ao salão de baile, onde múlti­
plos pares deram à perna, até alta 
madrugada.

Para usar de tôda a franqueza, o 
quarteto inicial não nos deixou lá na­
da satisfeitos. Dias depois, porém, 
houve uma quási total remodelação, 
nos seus componentes, de forma a 
satisfazer todos os ouvintes, não só 
os frequentadores do café, como tam­
bém os dançarinos do salão do baile, 
durante um mês inteiro.

No género diversões, não foi tam­
bém escasso o mês ontem findo. Em 
todos os seus domingos, com excep- 
ção dum, dedicado a festa religiosa 
de S. Sebastião, houve festas despor­
tivas, no Parque — agora aiindado e 
modernizado na sua entrada — que 
constaram de gincanas de bicicletas e 
de barcos, com larga assistência de 
aquistas, em tôdas elas.

A própria procissão, em honra do 
Santo-Martir, que, saindo da Igreja 
de S. João, percorreu as ruas mais 
transitadas das termas, não deixou de 
interessar também os banhistas, prin­
cipalmente os do sul, que, no présti­
to religioso, viram e sentiram a fé e a 
crença do‘povo nortenho.

A instalação, na Casa dos Pobres, 
da Colónia Balnear dos Sindicatos 
de Guiinarãis constituiu um número 
novo, na presente época, sendo imen­
sos os hóspedes que se interessavam 
pelos seus passeios e pela sua vida 
em comum, irrequieta e alacre, e cuja 
íetirada ao fim duma quinzena não 
deixou de contristar muitos dêles, 
que nas garrulices dos cento e vinte 
i ifantes de ambos os sexos, reviram, 
com saudade, uma infância já delida 
pela névoa dos anos volvidos.

Na forma das épocas anteriores, os 
históricos burricos, ajoujados sob o 
p so da criançada irrequieta, prosse- 
g tiram na sua faina de sempre, ani- 
m indo as noites da Rua Doutor Aoi- 
1; j  Tôrres, de mistura com as estrídu- 
l s notas do cavaquinho do pequeno 
Al.guel, das pachouchadas do Manei 
d ,$ Adeuses e das esperanças matri­
moniais da Mariquinhas Recoveira.

A falta da gasolina e consequente 
puralização dos automóveis particula­
res deu lugar a que todos os banhistas

FORTE TEMPORAL
Na madrugada e na tarde de sexta- 

-feira a cidade esteve debaixo de 
forte tempestade, tendo pairado sôbre 
nós uma grande trovoada acompanha­
da de abundantes bátegas de água.

Também caiu algum granizo.
Em alguns pontos da cidade pro­

duziram-se inundações e avariaram as 
linhas telefónicas.

Uma faísca caiu no 'prédio  do Sr. 
Gaspar Ferreira Paúl, na rua n.° 7, 
derrubando uma cornija e ocasionan­
do vários estragos cujos prejuízos são 
avultados.

Não nos consta que o temporal te­
nha causado outros prejuízos ou de­
sastres. Causou, porém, bastante pâ­
nico.

se utilizassem, êste ano, dos comboios, 
como únicos meios de transporte. Por 
isso, vê-los chegar e partir tem cons 
tituido para todos uma diversão iné­
dita, cheia de atractivos e peripécias, 
com lenços brancos esvoaçando no 
espaço; olhos borbulhentos de água ; 
maos erguidas em frenesis de despe­
dida, de envôltas com abraços de 
boas-vindas.

Má caras conhecidas, mòrmente da 
colónia portuense — a maior ; mas 
também as há cem por cento novas. 
E, se é infalível o chapéu-umbela do 
artista E. R.f com «travesti» nocturno 
de boina-basca, uma vez por outra 
alvejam os turbantes dalgumas da­
mas isoladas, sem tirar jamais a vez 
ao misantrôpo C. O ., hirto nos seus 
colarinhos engomados, espécie de re­
mos da gôudoja que lhe serve de gor­
ra. Passam moços imberbes sobra­
çando volumes Stefan Zweig, enquanto 
que matronas, de digestões lentas, 
dormitam, repoltreadas, às portas do 
Universal, do Sul Americano.

Não falta quem jogue o dominó e 
as damas, para passar o tem po; quem 
discusta a guerra, no seu passado, 
presente e fu tu ro ; quem refresque as 
goelas, engolfando cervejas sôbre cer­
vejas, laranjadas sôbre laranjadas; 
quem lamente, à falta de outro assun­
to, a ausência das almejadas retretes 
públicas e o atrazo do meio.

Mas há também quem registe, com 
agrado, que Vizeia não parou, neste 
ano transcorrido, pelo que toca a me­
lhoramentos locais. São disso eviden­
te prova, além da já assinalada urba­
nização da entrada do Parque, o cal­
cetamento primoroso da Rua Ferreira 
Caídas, a construção do novo merca­
do e a conclusão da estrada do monte 
de S. Bento.

E assim se passou o primeiro mês 
de férias, o de Agôsto, em Vizeia, no 
ano da Graça de tnil novecentos qua­
renta e dois.

Caídas de S. Miguel,
1 de Setembro de 1V42.

António José de Oliveira.

I Volta ciclista Be8 P°8ta» 
â  Guimamis —íóriâ”

Revestiu-se de bastante in- 
terêsse a «I Volta Ciclista a 
Guimarâis», levada a efeito no 
pretérito domingo.

Alguns milhares de pessoas 
assistiram, espalhadas ao lon­
go do percurso, à passagem 
dos ciclistas, os quais, assina* 
le-se com satisfação, lutaram 
com desportivismo e muito 
entusiasmo.

Foi pena que a organização 
não tivesse sido mais cuidada, 
mas, se atendermos a que foi a 
primeira vez que tal prova se 
realizou, não encontraremos 
lugar para censuras, mas an­
tes para louvores.

A interessante iniciativa dos 
Srs. António Neves e José Fa­
ria Martins, que teve o patro­
cínio do «Vitória» e o auxílio 
pessoal do seu activo Presi­
dente, merece ser acarinhada, 
porque pode, no futuro, vir a 
ser uma excelente e importan­
te atracçâo desportiva. A Ci­
dade tem óptimas condições 
para a realização de uma boa 
Corrida, em que sejam incluí­
das as categorias de fortes e 
fracos. Estamos certos que se 
no passado domingo assim ti­
vesse acontecido, a concorrên­
cia de ciclistas seria muito 
maior. Assim mesmo, os pou­
cos concorrentes que se apre­
sentaram conseguiram interes­
sar a multidão, que os aplau­
diu, por vezes, entusiàstica- 
mente.

Parabéns, pois, aos autores 
da iniciativa e que procurem 
mantê-la de futuro, esforçando- 
-se por melhorá-la para bem do 
Desporto local e bom noine 
da nossa Terra.

A classificação dos concor­
rentes foi a seguinte:

1. °, N.° 3 — Fernando Bap- 
tista, em 49 m .;

2. °, N.° 4 — Custódio Alves 
Macieira, com o mesmo tempo;

3. °, N.° 7 — António Peixoto 
Lindoso, em 49 m. e 45 s .;

4. °, N.° ó — Domingos da 
Silva, em 50 m. e 10 s .;

5. °, N.° 5 — José Fernandes, 
em 53 m. e 10 s.

Os n.os 1 e 2, Augusto da 
Silva e Joaquim da Silva Mar­
ques, desistiram à 3 / volta.

Um caso de burla
Segundo nos contaram houve um 

indivíduo que, na semana finda, se 
dirigiu a várias iudividualidades de 
Gunnarãis, fazendo-se acompanhar 
de uma carta de recomendação assi­
nada por um mesário da V. O. T. 
de S. Domingos — carta essa que se 
verificou ser falsa — e que, segundo 
a sua história se propunha angariar 
donativos para umas obras a fazer no 
altar-mor da igreja de S. Domingos, 
que está sendo reconstruída.

Deve ter sido bem recebido por 
muita gente e supomos mesmo que 
tenha feito regular colheita.

O certo é que se trata, nem mais 
nem menos, de um novo caso de bur­
la, como tantos que aparecem todos 
os dias por êsse Mundo a lém ...

A Polícia foi avisada do caso e ini­
ciou já as suas investigações, tudo 
nos levando a crer que o assunto se­
rá esclarecido em breve.

Entretanto verifica-se isto : mais um 
caso de burla e consequentemente 
mais umas pessoas burladas.

PRODUZIR £ POUPAR é defender o 
país de privações.

£ ' NECESSÁRIO PRODUZIR MAIS 
MILHO, por unidade de superfície.

SELECCIONE A3 PLANTAS PARA 
SEMENTE, escolhendo :

— As que mais cêdo amadure­
cem ;

— As que maior número de ma­
çarocas tiverem e com boas cara- 
cterísticas;

— As que ofereçam maior resis­
tência às doenças.

EXAMINE AS SUAS PLANTAS E 
ESCOLHA as que se apresentem 
fortes, com caule grosso, bem di­
reitas e de altura não demasiada.

SE FIZER UMA CUIDADOSA SELE0- 
ÇÂO verá aumentada consideràvel- 
inente a sua produção.

DEFENDENDO A SUA ECONOMIA 
defende a Economia Nacional.

PRODUZIR E POUPAR é, pois, o im­
perioso dever de todos os portu­
gueses.

. . .  Sr. Director do jornal «Notí­
cias de Guimarâis» — Guimarâis.

Com o título «Uma História» publi­
cou o «Notícias de Guimarâis», no 
seu número 549, de 9 do corrente, de 
que só agora tivemos conhecimento, 
uma notícia de ter esta Câmara Mu­
nicipal incomodado o vimaranense 
Sr. Aníbal Dias Pereira, por ter sido 
encontrado desselado o contador de 
energia eléctrica do prédio que êle 
habitou, nesta vila, durante o inês de 
julho.

Depois de exaltar a honestidade 
daquele senhor, o articulista preten­
deu tirar partido das seguintes afir­
mações :

a) — que se encontram desselados, 
nesta vila, «variadíssimos contado­
res» (e cita dois exemplos);

b) — que parece ter havido o pro­
pósito de ferir uma pessoa estranha à 
terra, tendo a sorte atingido um vi- 
maraneuse.

Esta Câmara Municipal entende 
seu dever repudiar aquelas afirma­
ções, por menos verdadeiras, por­
quanto :

1) — Há, na verdade, nesta vila, al­
guns contadores por selar, mas que 
dizem respeito a prédios que têm es­
tado encerrados e com a corrente 
cortada nos meses de inverno, mas 
aos quais a corrente foi ligada para 
utilização dos banhistas, com conta­
dores provisórios, enquanto são afe­
ridos os do prédio, o que não suce­
deu no prédio em questão ;

2) — Não houve, como nunca ha­
veria, o propósito de ferir qualquer 
pessoa, e muito menos um hóspede 
da terra, mas unicamente o intuito 
de ■ zelar os interêsses municipais, 
dentro da justiça e da verdade, em­
bora sem olhar a pessoas.

3) — Se esta Câmara teve de inco­
modar o Sr. Aníbal Dias Pereira, foi 
porque encontrou sem sêlos o 'conta­
dor do andar em que êle habitava, 
quando é certo que eles haviam sido 
la colocados.

Paços do Concelho da Póvoa de 
Varzim, 21 de Agôsto de 1942.

O Presidente da Câmara,

João Pedro da Silveira Campos.

B en efiçê n c ia  do NOTÍCIftS

Transporte. . . . 487$50
Para o nosso protegido 

José Lopes Fernandes, re­
cebemos m ais:
Da família do saudoso

Joào Gonçalves Mar­
tins, em sufrágio da 
sua boa alma................ 2Q0$00

A transportar . 6S7S50

In co erên c ia s . . .

Desde pequenino me ensinaram
— brandamente, cristãmente, me en­
sinaram — a amar e respeitar a Deus, 
a amar e respeitar o p róx im o ...

Filho da Humildade, da Humilda­
de educada, da Humildade honrada, 
tenho vindo, ao longo de três dezenas 
de anos, labutando numa profissão
— para viver também humilde, mas 
honradam ente, pundonorosam ente; 
fazendo do Mal o  menos mal, do 
Bem, todo o bem possível. E, não 
esquecendo os paternais, cristãos en­
sinamentos, nunca, nesta minha Terra 
ou por terra alheia, fo i  preciso (salvo 
natural distraeção) que — a mim, ou 
a pessoas de família que me acotupa- 
uhem, — alguém , incoerentemente, 
impusesse, ou imponha, o respeito 
que se deve, que todos devemos, em 
qualquer aclo público, — religioso 
ou profano U I . . .

D.sde pequenino me ensinaram a 
amar e respeitar a Deus, — sem hipó­
critas, ridículas exteriorizações. Desde 
pequenino me ensinaram a respeitar 
os notnens, — estes só quando e quan­
to o merecerem, ou m ereçam .. .

Alberto de Macedo
Tipógrafo.

P . S . —  A propósito de um facto 
ocorrido, devia esta ac.araçào às pes­
soas que mal me conhecem ; as que 
bem me conhecem, sabem que sou, 
sempre fui, suficientemente educado, 
suficientemente respeitador!

0  P ro b le m a  do Páo
Porque cessou o fornecimento de 

milho ao Celeiro Municipal por parte 
daqueles concelhos que o vinham fa­
zendo, voltou a faltar há alguns dias 
a esta parte, o pão em quantidade 
suficiente para abastecimento da po­
pulação, o que torna de certo modo 
embaraçosa a acção das autoridades 
locais.

Por tal motivo o Sr. Presidente da 
Câmara dirigiu ao Chefe de Gabinete 
do Sr. Ministro da Economia um te­
legrama, pedindo, por indicação do 
Chefe do Distrito, a remessa de mi­
lho colonial. No mesmo sentido tele­
grafou ao Delegado do Ministério da 
Economia na Junta de Exportação do 
Comércio das Colónias, instando pela 
remessa de milho, devido a ter-se es­
gotado o Celeiro Municipal.

Foi aprovado pelo Sr. Sub-Secretá- 
rio das Corporações o modêlo do Re­
gulamento das Caixas de Abono de 
Família.

O carácter de experiência que tem 
a concessão do abono aconselha que 
êste regulamento tenha a flexibilidade 
bastante para qualquer eventual mo­
dificação que a experiência venha a 
tornar necessária.

Assim, no que diz respeito a con­
tribuições, o regulamento tipo deixa 
a liberdade de se escolherem dois 
critérios: o das percentagens e o da 
capitação. No primeiro caso as etn- 
prêsas contribuirão com a cota pro­
porcional ao total dos salários pa­
gos e os trabalhadores com uma per­
centagem sôbre o seu próprio salá­
rio ; segundo o critério da capitação 
o pagamento a efectuar pelas ernprê- 
sas será função do número de traba­
lhadores a seu serviço e os emprega- 
gados pagarão uma quantia fixa pro­
porcional ao vencimento que cada 
um aufere.

A importância dos abonos a esta­
belecer em cada Caixa não deverá 
perder de vista as circunstâncias es­
peciais do nosso caso, não se deven­
do tomar para modêlo os estabeleci­
dos em países de grande capacidade 
económica.

Os serviços administrativos das 
Caixas ficam reduzidos ao mínimo, 
evitando-se assim um excesso de bu­
rocracia que de certo iria complicar 
o expediente e obrigar a gastos inú­
teis.

O regulamento tipo que agora aca­
ba de apaiecer, revela o espírito de 
irmandade entre pobres e ricos para 
a efecti.vação do abono de família, 
sendo a melhor resposta a tôdas as 
críticas tendenciosas com que alguns 
quisessem denegrir tão elevada mani­
festação de solidariedade social.

O  h o m e m  m a is  r ic o  
do m u n d o

E' Sua Alteza Real o Naizame de 
Haiderabad, na índia. O seu sum­
ptuoso palácio foi visitado pelo rei 
Jorge V e pelo Duque de Viudsor, 
quando êste era ainda Príncipe de 
Gales. Só a sua coiecçào de jades es­
tá avaliada em mais de cem mil con­
tos. As suas reservas-ouro, calcula­
das em milhões de contos, são guar­
dadas no bojo de enormes elefantes 
de prata.

O título de Naizame equivale ao de 
Rei do maior dos Estados da índia, 
isto é, de Haiderabad, mais vasto que 
a Inglaterra e com 16 milhões de ha­
bitantes. Quando, há anos, o nobre 
Naizame celebrou as «bodas de pra­
ta» do seu reinado, a população do 
seu reino foi alimentada gratuitamen- 
te durante um mês. Por êsse mesmo 
facto, mandou construir, à sua custa, 
quatro aldeias modernas, quatro or­
fanatos e um ampio sanatório. Isto 
faz com que nem o Soberano nem o 
povo tenham desejos de entrar na 
grande balbúrdia que hoje seria a 
índia sem os europeus.

C o n v o c a ç ã o

Conselho Municipal
O Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Guimarâis tem a 
honra de convocar os Ex.mos 
Sts. Conselheiros Municipais 
dêste concelho, para a reunião 
ordinária de 15 do corrente 
mês, pelas 21 horas, na sala 
das sessões dèstes Paços do 
Concelho, de harmonia com o 
disposto no art.° 29.° e § 3.° 
do Código Administrativo.

Guimarâis, 8 de Setembro 
de 1942.

-O  Presidente da Câmara,
310

João 7{ocha dos Santos.

As crianças da Cruzada Eucarística 
da Catequese da Freguesia de N. S.a 
da Oliveira, cotizaram-se entre si e 
mandaram celebrar no passado do­
mingo, naquela paroquial, uma missa 
por alma do seu querido Pastor, Mon­
senhor João António Ribeiro, que há 
precisamente um tnês se finou.

Peia mesma intenção tôdas as crian­
ças comungaram naquele dia e, findos 
os actos religiosos, foram em piedosa 
romagem ao cemitério de Atouguia, 
acompanhadas pelo Rev. Manuel da 
Silva, actual pároco, rezando algumas 
orações junto à campa do saudoso 
sacerdote.

BOM EMPRÊ60 OE CAPITAL

0 Homem pássaro — por Fernando 
Llarnas.

Aqui está um livrinho que as crian­
ças hão-de ler com muito agrado. Um 
têma suave, história breve, seqilêueia 
rápida, assunto moderno — a aviação. 
Um rapaz cheio de força de vontade 
quere coustruír umas asas e à custa 
delas lauçar-se no espaço como verda­
deira ave. Tentou, nunca perdea as 
esperanças, até qne, certa ocasião, 
quando julgava ter vencido as dificul­
dades, morreu, vitima do seu sonho 
querido. Este livro está bem escrito 
e agrada perfeitamente. Contudo no- 
tamos-lhe um defeito: o uso de nomes 
estrangeiros. Já, algures, aconselha­
mos a Fernando Llarnas qne empre­
gasse nomes nacionais. São adapta­
ções ? Embora. Além disso, dedican­
do-se o livro, em especial, à gente 
miúda, com mais razão se impõe o em- 
prêgo de nomes portugueses, banindo 
todos os termos e expressões estran­
geiras. — Edição da Livraria Educa­
ção Nacioual — Pôrto.

Rei D. Deniz — por Mário Gonçal­
ves Viana.

Neste livro, o uosso Rei poeta per*, 
passa com aquelas honras que lhe são 
merecidas. A História cognominou-o 
Lavrador pelo desenvolvimento pres­
tado à agricultura ; foi um político de 
sublimes ideias e óptimas realizações; 
fomentou a instrução, fundando a Uni­
versidade, um dos maiores, Benão o 
maior facto do reinado de D. Diniz, 
pois não possuíamos nenhuma escola 
dêsse quilate e aquêles que se queriam 
dedicar a estudos superiores tinham 
de procurar uo estrangeiro o que lhes 
faltava na Pátria. Foi também um 
emotivo. Cultivou as musas e foi poe­
ta de iuspiração fecunda e acancia- 
dora. Mário G. Viana fala-nos de tudo 
isso e ainda da Rainha Santa Isabel, 
protótipo da Caridade, que nunca sou­
be o que era regatear auxílio a um 
desvalido e sabia cumprir à risca o 
eusimento evangélico que manda dis­
tribuir o bem com a direita e tão ca­
ladamente que a esquerda não o venha 
a saber. Este livro está incluído na 
colecção Figuras nacionais qne a Li­
vraria Educação Nacional, do Pôrto, 
vem editando.

F . T.

Introdução à Música Moderna —
22.° volume de “Biblioteca Cosmos„.

Com êste volume, agora aparecido, 
esta valiosa colecção dá inicio a um 
ramo da arte que até agora aiuda não 
tiuba sido abord&do — a música.

Subscreve-o um músico de grande 
mérito, que ainda há bem pouco tem­
po alcauçou pública consagração com 
o prémio do Circulo de Cultura M u­
sical.

Como publicista e crítico de notável 
valor, os seus trabalhos têm enchido 
as colunas das revistas de crítica e de 
música. Emparceiraudo no núcleo de 
músicos modernos, Feruaudo Lopes 
Graça, ó, pois, a pessoa mais autoriza­
da do uosso País, para tratar de 
um problema boje tao debatido em 
todo o mundo — a música moderna.

Começa o autor logo uo l.° capitulo 
dêste trabalho por defiuir o conceito 
de música moderua, dizendo : “quere­
mos nós dizer que em todos os tempos 
houve artistas, escritores, pensadores 
modernos, e que os verdadeiros artis­
tas, escritores ou pensadores de deter­
minada época foram sempre modernos. 
O serem modernos siguifica que eram 
aetnais. O moderno, para qualquer 
época, é um critério de actuahuade 
o h , melhor : de actualismo„.

Depois, nos capítulos seguintes, ana­
lisa a crise na música que se déu a 
seguir ao romantismo, compreendido 
entre Beethoven e W agner; estuda os 
novos elementos técnicos que deram 
possibilidades de nova expressão à 
música moderna; apresenta as novas 
culturas musicais, e do seu couteúdojá 
dentro das correntes modernas, para, 
uo último capítulo, nos dar uma ídéia 
geral da função social da música mo­
derua.

No final traz uma desenvolvida nota 
bio-bibliográfica dos modernos compo­
sitores.

A edição, como as anteriores, é pro- 
fusameute ilustrada e de magnifica 
apresentação.

Edições Cosmos — Lisboa.

«Campismo» — Revista bimestral de 
divulgação e técnica.

Com o título Campismo acaba de se 
iniciar a publicação de uma excelente 
revista, dirigida pelo Sr. ArmaudoFaia, 
e cuja propriedade pertence ao “Clube 
Nacional de Campismo,,. São 20 pá­
ginas de boa doutrina desportiva e de 
elegante apresentação gráfica. Várias 
gravuras ilustram os artigos, subscri­
tos por nomes que conquistaram nos 
meios desportivos do país a melhor 
simpatia e a mais justa consideração, 
como, álérn do seu director, que se 
ocupa do Problema central do campis­
mo pedestre, Célio Lima, Aires de Sá 
Nogueira e Rodrigues de Oliveira.

Campismo vem honrar a imprensa 
técnica do país. A sua redacção está 
instalada na Rua da Palma, 116, 1." 
— Lisboa.

Mande executar os seus tra­
balhos tipográficos na

0 Abono ie Família Livros & Jornais

VENDE-SE um bom prédio com gran­
de quintal, assiin como o recheio do 
mesmo. Situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52, para tratar 
com o seu proprietário. §

M i n e r v a
Vimaranense
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d o t l M
Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Acompanhado de sua família regres• 
sou a esta cidade o distinto chefe da 
secretaria da Câmara Municipal, sr. 
dr. Artur Merlin Nobre, gue já  assu­
miu de novo o exercício das suas fun­
ções.,

— Encontram-se na Póvoa de Varzim 
as famílias dos nossos prezados ami­
gos srs. Alberto Gomes da Silva Gui­
marãis, PatHcio de Castro Henriques, 
António Pádua da Cunha Monteiro, 
Izidro José Ferreira, Manuel Gomes 
de Oliveira, António Soares Barbosa 
de Oliveira e Alberto José Ribeiro.

— Daquela praia regressaram com 
suas famílias os nossos prezados ami­
gos srs. António José Pereira Rodri­
gues, António de Sousa Lima, Gualdi- 
no Pereira, António José Paredes, 
Francisco de Assis Costa Guimarãis, 
José Mendes Ribeiro Júnior e José 
Maria F élix  Pereira.

•— Com sua familia partiu para as 
suas propriedades de Airões de Fel- 
gueiras, S. Mamede de Vila Verde 
(Douro), o nosso prezado amigo sr. 
major António J. T. de Miranda.

— Vimos há dias nesta cidade o nos­
so prezado amigo e conceituado indus­
trial do Bairro, sr. Carlos da Silva 
Pereira.

— Com sua familia regresou de E s­
pinho e encontra-se nas suas proprie­
dades d’ Ar cela, o nosso prezado amigo 
sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha.

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de S. Cristóvão de 
Seiko o também nosso prezado amigo 
sr. dr. João de Almeida.

— Regressou da Póvoa de Varzim o 
nosso bom amigo e estimado sacerdote 
rev. Domingos da Silva Gonçalves.

— Esteve em Landim (Famalicão), 
de onde já regressou a esta cidade, o 
nosso bom amigo e digno prior de S. 
Paio, rev. Luís Gonzaga da Fonseca.

— Encontra-se nas suas proprieda­
des de Gominhãis a familia do nosso 
prezado amigo sr. João Mendes Fer- 
nandes.

— Partiu para as suas propriedades 
de Serzedelo o nosso prezado dmigo 
sr. Manuel Joaquim da Cunha Macha 
do.

— Dos Açores, onde fo i  em viagem 
comercial da importante casa Alberto 
Pimenta Machado, regressou já a esta 
cidade o nosso prezado amigo sr. Ben­
jamim Pereira dos Santos.

— Com sua família tem estado nas 
suas propriedades de Abação o nosso 
prezado amigo sr. dr. Alberto Rodri­
gues Milhão.

— Acompanhado de sua esposa re­
gressou a Lisboa o nosso prezado ami 
go e distinto colaborador da secção 
charadística do nosso jornal, sr. Heitor 
Bastos Cordeiro, que há algumas se­
manas se encontrava a veranear nas 
Taipas.

— Com sua familia encontra-se a 
veranear na sua casa de Carvalho de 
Arca, próximo desta cidade, o nosso 
bom amigo e distinto oficial da Arma­
da sr. comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão.

— Com sua familia tem estado a ve­
ranear na Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo e distinto professor da 
Escola Industrial e Comercial Fran­
cisco de Holanda, sr. dr. Jorge Ferrei­
ra Gonçalves.

— Encontra-se a repousar nas Cui­
das das Taipas o nosso bom amigo e 
distinto director do Museu Alberto 
Sampaio, sr. Alfredo Guimarãis.

— Com sua mãe e irmãs encontra-se 
a veranear na Póvoa de Varzim a sr.* 
D. Armando Fonseca.

— Com sua familia regressou de 
Carvalhelhos, seguindo para as suas 
propriedades de Briteiros, o nosso pre 
zado amigo sr. Artur Fernandes de 
Freitas.

— Com sua fam ilia regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso prezado 
amigo sr. dr. António Jesus Gonçalves.

— Da mesma Praia regressou, tam 
bém, o nosso prezado amigo e ilustre 
Colaborador sr. dr. Eduardo Almeida.

— Com sua família regressou das 
Caídas das Taipas o nosso prezado 
amigo sr, José Jacinto Júnior.

— Çom suas famílias.partiram pa 
ra a Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. António Teixera de F rei­
tas e António Martins Ribeiro da 
Silva.

— Regressou da mesma Praia a sr.* 
D. Júlia Teixeira de Aguiar.

— Tem estado a veranear na Póvoa 
de Varzim o nosso prezado amigo sr. 
Jerónimo Sampaio.

— Da mesma Praia regressou o 
nosso amigo sr. João da Silva M en­
des Guimarãis.

— Acompanhada de sua mãi regres­
sou da Póvoa de Varzim a sr.* D. Ma­
ria Luiza Ribeiro Cardoso, distinta 
Professora Oficial.

— Tem estado em Guimarãis o nos­
so estimado conterrâneo e distinto E n ­
genheiro sr. dr. Alberto da Silva Gui­
marãis.

— Com sua familia partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom amigo 
e estimaao gerente do B. N. U., sr. A r­
tur da Silva Pereira.

— Esteve ante-ontem nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. L uiz de Oli­
veira Barros, do Porto.

— Com sua esposa encontra-se de 
novo nesta cidade o nosso ilustre con­
terrâneo e meretissimo Juiz de D irei­
to, sr. dr. António Augusto da Silva 
Carneiro.

— Encontra-se nas suas proprieda­
des de Qonça o nosso prezado amigo

i sr. dr. Alberto Maria da Silva Car- 
1 neiro.
I — Partiu para a Póvoa de Varzim, 

com sua familia, o nosso bom amigo 
sr. Vital Marques Rodrigues.

— Na8 suas propriedades, em Cot- 
vile, encontra-se, com sua fam ilia, o 
no880 bom amigo e conceituado comer­
ciante sr. Vasco Leão Fernandes.

Aniversários natalíoios
Fazem anos:
Dia 14, a menina Maria Eduardo 

Dias de Castro Fernandes, filha do 
nosso bom amigo sr. João Mendes 
Fernandes e o nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante no Pôrto sr. 
Francisco Costa ; dia 15, o nosso ami­
go sr. João Carlos Vieira de Andrade; 
dia 16, o distinto advogado e nosso 
prezado amigo sr. dr. Francisco A l­
berto Pinto Rodrigues ; dia 17, o nosso 
prezado amigo e hábil contabilista sr. 
Artur Fernandes de Freitas; dia 18, 
os nossos prezados amigos srs António 
José Pereira de Lima, importante in­
dustrial; Domingos Martins Fernan­
des, conceituado comerciante; Alberto 
Gomes da Silva Guimarãis, conceitua­
do comerciante; António Alberto P i­
menta Machado e a sr.* D. Maria 
Emília Marques Cardoso Rodrigues, 
esposa do também nosso prezado ami­
go sr. Joaquim Laranjeiro dos R e is ; 
dia 19, o sr. conde de Paço Vitorino e 
o nosso amigo sr. Simão Costa; dia 
20, a sr.* D. Maria Delfina do E spi­
rito Santo Alves Neves ; dia 21, o nos­
so bom amigo sr. José Teixeira dos 
Santos. ,

u Notícias de Guimarãis„ apresenta 
-lhes os seus cumprimentos de felicita­
ções.

Doentes
Encontra-se melhor dos seus incó­

modos o nosso bom amigo sr. José 
Ramos Martins Fernandes. Deseja 
mos o seu breve restabelecimento.

— Tem passado doente a sr.* D. E s­
meralda Figueiredo Silva, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Antero II. da 
Silva.

— Também tem passado ligeiramen­
te incomodado o nosso bom amigo sr. 
L uiz Trêpq de Oliveira Ramos.

— Em quarto particular do H ospi­
tal da Misericórdia tem estado em tra 
tamento o sr. Alberto Sampaio, filho 
do nosso bom amigo sr. João Antônio 
Sampaio.

Desejamos as melhoras dos doentes.

Diversas Notíoias
facalhau  fraco

Dizem-nos que está a vender-se 
em alguns estabelecimentos de mer­
cearia das freguesias rurais, baca 
lhau impróprio para consumo. Para 
o assunto chamamos a atenção de 
quem de direito

Jjairro €conómico
O «Diário do Governo» publicou 

há dias a relação dos moradores 
adquirentes, do Bairro das Casas 
Económicas de Guimarãis, admiti 
dos ao seguro de vida e invalidez.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à rua da República.

Câmara Jflunicipal
Por falta de número de vereadores 

não se efectuou, na terça feira, a 
sessão ordinária da Câmara Munici­
pal.

Jtfulher atropelada
Na quarta-feira, de manhã, na 

Avenida dos Palheiros, o ciclista Jo­
sé Pires, solteiro, catador, da T. dos 
Bimbais, atropelou Maria Luísa, sar- 
dinheira, de 6 i anos, do lugar do 
Assento, S. Torcato, prostrando a 
sem fala. Foi conduzida ao Hospital 
da Misericórdia, onde ficou inter­
nada.

peio ensino
Terminou no dia io o prazo para 

requerer os exames da época de Ou­
tubro. Amanhã termina o prazo pa 
os alunos dos i.° e 6 .* anos.

fiscalizando
Uma Brigada de P. S. P. percor­

reu, na última semana, alguns esta­
belecimentos a-fim-de analisar as 
medidas adoptadas.

Jjesasire
Recolheu ao Hospital, com uma 

perna fracturada, Manuel da Silva, 
casado, pedreiro, de 52 anos, da fre­
guesia de Gualtar, Braga, que foi 
vítima de um acidente, quando tra­
balhava numa obra do Sr. António 
de Sousa, industrial, da Rua da Li­
berdade.

Jrforíe repentina
Quando seguia, no penúltimo sá­

bado, num acompanhamento fúnebre 
em direcção ao Cemitério Municipal 
e próximo de Atouguia, foi acome­
tido de uma sincope cardiaca, que o 
vitimou, António Lopes, de 55 anos, 
casado, sapateiro, morador no Largo 
da República do Brasil. O funeral 
realizou-se na segunda feira passada, 
para o Cemitério Municipal.

V i d a  C a t ó l i c a
N. S.* da Guia — Decorreu com 

muito brilho e bastante concorrên­
cia de fiéis, a festividade que no 
passado dia 8 se realizou, na forma

Teatn Jirlio H O J E

às 21 e meia horas

|| A. M alher
|| dto Grande Senhor

Um dos mais be/os romances de amor que o cine­
ma tem apresentado e no qual se põem em jogo todos 
os sentimentos humanos desde o ódio até à renúncia 
e ao perdão.

Magistral interpretação de

Bárbara Stanwick-Joel Mc Crea-Brian Donlevy

QUINTA-PBIR.A, 17:

Um adm irável filme francês

C AS TIG O  DO CÉU
com

inoie Dotam, fiinete letlert, Picrre Biantbai e Larkey
dos anos anteriores, na capelinha ao 
L. i.° de Maio, em honra de N. S.* 
da Guia e que constou de missa can­
tada, de manhã, e exposição, sermão 
pelo Rev. Alberto Rocha Martins, 
digno Abade de S. Martinho do Du- 
me, Te-Deum e bênção do SS.mo 
Sacramento, à tarde.

O orador agradou, tendo desen 
volvido com bastante erudição o te ­
ma do seu sermão em honra de N. 
S.“ da Guia.

Presidiu às solenidades o Rey. Ma­
nuel da Silva, digno pároco da fre­
guesia de N. S.“ da Oliveira e serviu 
de mestre de cerimónias o Rev. João 
Pedro Sampaio Bourbon (Lindoso)

A capelinha ostentava uma linda 
decoração e foi muito visitada du­
rante todo aquele dia assim como 
no anterior em que ali teve lugar a 
festa em honra do Senhor da Agonia.

Para a solenidade do próximo ano 
foi nomeada a seguinte Comissão de 
senhoras :

Juíza, D. Rosa de Jesus R ibeiro ; 
Mordormas, D. Maria Margarida Lei­
te de Freitas, D. Ana Cândida Gomes' 
da Cunha Machado, D. Maria Isabel 
Guise Pinheiro, D. Maria de Oliveira 
de Sousa Guise Campos, D. Matilde 
Dias de Andrade, D. Maria Isolete 
Oliveira Carvalho &im£idii e D. Ma­
ria Manuela Matos Martins.

Santo Antonino — Em honra dêste 
Milagroso Santo, que se venera nu 
ma rústica capelinha no monte do 
mesmo nome, próximo de Paçô-Viei- 
ra, foi celebrada no domingo uma 
missa cantada, com sermão, ao evan­
gelho.

Foi celebrante o Rev. Magalhães 
Costa, capelão perpétuo de Santo 
Antonino e orador o Rev. João de 
Oliveira, Abade de S. Romão de 
Mesão-Frio. Assistiram o Juiz per­
pétuo da festa Sr. Manuel Fernandes 
Pôrto Júnior, assim como muitos 
outros devotos do Santo. Por razões 
a que já tivemos ocasião de nos re 
ferir não se efectuou êste ano o cos 
tumado arraial.

Festividade em Creixomil — Con­
forme estava anunciado, realizou-se, 
no domingo passado, na freguesia 
de S. Miguel de Creixomil, uma im­
ponente solenidade religiosa em hon­
ra do SS.m® Sacramento, tendo ha 
vido na igreja paroquial, de manhã 
e de tarde, brilhantes cerimónias a 
que presidiu o ilustrado Reitor Rev. 
Manuel de Freitas Leite.

A’ tarde realizou-se uma majesto 
sa procissão em que se incorporaram 
muitas irmandades e confrarias, as­
sim como os organismos da Acção 
Católica e bastante clero, tendo a 
abrilhantado a reputada banda dos 
B. V. de Guimarãis.

A freguesia de Creixomil recebeu 
naquele dia e por motivo das soleni­
dades em referência, a visita de mui­
tas centenas de pessoas das fregue­
sias circunvizinhas.

Fia Ass. dos Amigos do 3. Coração
de Jesus — A direcçáo da Pia Asso­
ciação dos Amigos do Sagrado Co­
ração de Jesus, em sua última sessão 
resolveu mandar celebrar uma missa, 
no próximo dia 1 7 , às 7  horas, na 
igreja de N. S.* da Oliveira, por al­
ma do seu saiidosíssimo Presidente 
Monsenhor João António Ribeiro, 
pedindo a comparência de todos os 
associados àquela homenagem.

No proximo domingo, dia 20 do 
corrente, realtza-se na mesma igreja 
a reUnião mensal daquela Pia Asso­
ciação, constando de missa, prática, 
comunhão e bênção do SS.mo Sacra 
mento, às 7  horas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0 . Olivia Ribeiro Guimarãis

Contando 52 anos de idade e na 
sua residência, à Rua da Liberdade, 
finou se, na quinta-feira, a S.* D. 
Olivia Ribeiro Guimaiãis, esposa do 
Sr. Severino Machado Ribeiro Gui­
marãis, afinador de fiação da impor­
tante Fábrica do Arquinho, mãe do 
Sr. Torcato  Ribeiro Guimarãis e

sogra do Sr. Virgílio da Costa Lo­
pes de Abreu.

O seu funeral efectuou-se ante- 
-ontem, à tarde, para o Cemitério de 
Atouguia, com numeroso acompa­
nhamento, em cuja capela foram re­
zados os responsos de sepultura.

A ’  família enlutada apresentamos 
condolências.

Antónia de Castro
Finou-se, contando anos, esta 

senhora, espôsa do Sr. Serafim Lo­
pes de Almeida, Presidente do Sin­
dicato N. dos Sapateiros e cunhada 
da espôsa do nosso prezado amigo 
Sr. Américo Alves Ferreira, ajudan­
te do Conservador do Registo Civil. 
O seu funeral realizado para o Cemi­
tério de Atouguia, foi bastante con­
corrido.

B. Maria do Carmo Antunes Coelbo
Em T orres Novas, finou-se, no 

passado dia 1 , na esperançosa idade 
de 18  anos, a Sr.* D. Maria do Car­
mo Antunes Coelho, estremecida fi­
lha do nosso prezado amigo Sr. Ma­
nuel Coelho, a quem bem como à 
restante família dorida, endereçamos 
as nossas sentidas condolências.

O funeral da bondosa senhora ali 
realizado, constituiu, segundo nos 
informam, uma sentida manifestação 
de saiidade.

Missa do 30.° dia
Comemorando o 3o.® dia do fale­

cimento do nosso saUdoso amigo Sr. 
João Gonçalves Martins, sua família 
manda celebrar uma missa, no pró­
ximo dia 18 , às 9  horas, na Basílica 
de S. Pedro, esperando e agradecen­
do a comparência das pessoas das 
suas relações e das do extinto.

De luto
Pelo falecimento de uma tia de 

sua espôsa, encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo Sr. Alberto 
Campos da Silva Costa, a quem en­
dereçamos o nosso cartão de pêsa­
mes.

INSTRUÇÃO
Uceu de Martins Sarnento

Relaçao dos alunos do 3.° e 6.° ano 
que foram aprovados em fôdas 

e algumas disciplinas

3  1 0 A n o
Maria Madalena Abreu Cunha Gui­
marãis, tôdas ; Maria Marília Gonçal­
ves Lamas, tô d a s ; Mário Augusto 
Monteiro Dias de Castro, português, 
francês, ciências e desenho; Olindo 
Alves de Oliveira, português, francês, 
ciências e matemática ; Olinda de Oli­
veira Alves, português, francês, ciên­
cias e matemática ; Rosa Leite de Sou­
sa, tô d as; Rui Fernando da Cruz 
Vasconcelos, tôdas; Sofia Luísa Frei­
tas da Silva, ciências.

(Contínua).

Escola Ind. e Com. Francisco de Holanda
APROVEITAMENTO ANUAL 

00$ ALUNOS

C u r s ò  C o m e r c ia l
Geografia G eral (média de exa­

mes) — Abel Ferreira Cardoso, 10 
vai.; Álvaro Leite de Faria de Lemos 
de Magalhãis, 11 v a i.; António Joa­
quim da Silva, 12 v a i.; Armandina 
Machado Mendes, 10 vai.; Clemente 
José Marques Rodrigues da Cunha 
Ribeiro de Abreu, 1 0  v a i.; Ernesto 
de Moura Peixoto, 11 va i.; Fernando 
Machado Pinheiro, 10 vai.; Francisco 
de Araújo, 11 v a i.; Francisco Manuel 
dos Santos Aguiar, 13 vai.; José de 
Castro Silva Guimarãis, 11 va i.; José 
Mendes Dias Pereira de Lemos, 15 
vai., d istin to ; Luís Duarte dos San­
tos Aguiar, 12 va i.; Manuel Ferreira 

<ja Costa, 14 v a i.; Maria Alda de Oii-

q  n o r i c i A / ’ b o
e b i P i / T A

5E.CCRO  C H R R R D I/TIC R

Í5VÒÇ2 ‘

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (cornpl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
1 . a E T A  PT*

W F E R E S ^ D ^ S

1 ) 0  perdão redime todo e qual­
quer pecado. — 8 -2

2) Porta-te sempre com correcção
e sê simples que terás a simpatia de j 
todos. — 3-2 j

3) Aute 0 prodígio da natureza, j 
toma atenção : medita, e acharás Deus.; 
— 3 2

1
4) O homem forte está para 0 fraco I

comr. 0 erudito está para 0 analfabeto. 
- 3 - 2  i

5) A’ pessoa que se embaraça, é J 
facil se decifre a verdade do caso.—3-2

• 1
6 ) Crueldade] Sinónimo de Amor\ \

- 5 - 4  j7) (Bm tempo de guerra) j
Pioduzir e poupar, eis a que nos; 

devemos sujeitar. — 3-2

8 ) Logo que uuma casa entfam |
doenças nascem as aflições. — 3-2 1i

9) O teimoso embora certo do erro j
uSo cede a qualquer coisa. — 3-2 !

10) A vingança é uma desforra 
que pode ocasionar muito desgosto. 
- 3 - 2

11) Da pobreza é 0 trabalho 0 
amigo mais chegado. — 3-2

12) A caridade é de tôdas as vir­
tudes a maior. — 2  1

13) Castiga mais 0 desprezo que 
por vezes 0 muito trabalho. — 3-2

14) A vaidade é um argumeuto da 
carência de nome. — 4-3

15) 0  ódio é uma fogueira tam 
forte que até as cinzas têm rubor! 
- 2  1

16) Quem defende a Paz 0 Bem 
procura. — 3-2

17) Desgraçados dos vencidos]—4-3
18) 0  sofrimento é importuno, mas 

é bom como erperiencia. — 5-4
19) Enorme hecatombe vem cei- 

faudo a humanidade. — 3-2
20) Quem guarda 0 que não pres­

ta, adquire 0 que uão possui. — 2 -1

21) Senhora bem reputada é sem­
pre grande senhora. — 3-2

22) A consciência impura, muitos 
remorsos causa. — 2 -1

23) A morte, ao eutrar em casa, 
não pede licença. — 3-2

24) Sem-razão muitos criticam a 
justiça. — 3-2

25) A incerteza é a febre da alma. 
- 3 - 2

(Continua)

P a l a V p a s  c p u z a d a s

1  2

2ST\° 3 6  (a prémio)
3 4 5 6 7 8 9  10 1 1

(Dedicado ao confrade PACA- 
TÂO, com os meus cumpri­
mentos.

O AR-RAF.)
*

EN U N CIA D O :

Horizontais : 1 — Subs-
tâucia, que dá às lólhas uma 
côr amarelada, no outono.
2 — Clarificar. 3 — Fazer 
saliência. 4 — Título do so­
berano da Pérsia ; tempo de 
verbo. 5 — Comedor. 6  -  
Golpear. 7 — Cousas ridí­
cula». 8  — Nuta m us.; mu­
lheres pesadonas. 9 — Pref.; 
incólume. 10 — Ligar ; dis­
tar. 1 1  —desaprender; justa.

Verticais: 1 — Que sim- 
itiza com os estrangeiros.

2 — Sistema ; velho. 3 —
Siga ( uv .); seja! (inv.). 4 — Neste . francês); agarrar. 8  — Cemitério. 9 — 
lugar ; desatei. 5 — Dição de p-ep. e ; Cólera; sim. 10 —Pequeno poema me- 
pron. 6  — Pron. pes. 7 — Ouro (em 1 dieval; lugar aprasível. 11 —Vomitara.

PRÉMIO: — “O Pôço de Jacob„. de Pierre Benoit.

1 » !
2 ■ B B
3 ■ ■ B
4

5
- B B

6
——

7 BBS
8 B
9 B

1 0

1 1

SOLUÇÃO D0 N.° 27
Horizontais : 1 — Oaristo. 2 —

Job ; O ba; bei. 3 — Obra ; asul. 4 —
Cego ; luir. 5 — Coara; arais. 6  — I r ; 
as ; te ; ti. 7 — Aderi; elema. 8  —
Anis; xixi. 9 — Aduá; apas. 10—Rol; 
ata ; osa. 11 — Arrasar.

Verticais : 1 — Ajo ; eia ; aro. 2 —
Obcordado. 3 — Obrea; enula. 4 —
Agrária. 5 — Ro ; oásis ; ar. 6  — lbe ; 
ata. 7 — Sa ;*latex; as. 8  — Anrelia.
9 — Obsia ; expor. 10 — Euritmias.
11 — R il; sia ; sai.
SORTEIO : — Lotaria de 19 do em ente , rabeudo a cada decifrador 22 uúm.**-

DECIFRADORES
I Labita, Vareira, Alguém, Josilcar, 
' Mora-Rei, Oinodis, Oraval, Agnns Ma- 
1 tutus, Bíscaro, Copofónico, Criança 
■ Alegre, Dropê, Erbelo, Lauru», Luci- 
| mar, M. A. P. M, Morenita, Rei Viola, 
| Rotie, Siuhá Durol, Alvarinto, Géor- 
' gina, Laruce, Pimpira, Rei Tinto, Con­
de, Diadema, Fidélio, João Augusto, 
Rei Texai, Sabrigaita, Tinobe, Black 
Bird, Jóia de Faraó, Joraca, Jaca, La- 
ge, A. L. C., Pacatão, Don Zé Franuli, 
Doralvas, Otcblo, Psole e Quico.

T̂ inda o nosso 4-.° aniVepsápio
“0  Cantinho dos Sabichões,,, Secção 

que o prezado coufiade Fidélio dirige 
no “Norte Desportivo,,, pela pena do 
seu ilustre Director referin-se elogio­
samente ao nosso 4.° aniversário e fes­
ta comemorativa, em termos cativan­
tes que nos confundem. A Fidélio os

uossos agradecimentos e retribuição 
de prosperidades.

— Também no “Comércio de Cha­
ves,,. A. L. C. se refere aos mesmos 
actos ua sua Secção “Charadas e Eui- 
gma«,„ o que muito reconhecidos agra­
decemos.

veiraPinto Rodrigues, 11 vai.; Maria 
dos Anjos Marques da Silva Campos 
Esteves Pereira, 11 vai.; Maria Clo- 
tilde de Meireles Pinto Graça, 10 vai.; 
Maria Eduarda de Castro de Oliveira 
Bastos, 11 va i.; Maria Odetc da Sil­
va, 10 v a i.; Maria Rute de Matos 
Ferreira da Costa, 13 v a i.; Matilde 
Isabel Martins de Abreu, 10 va i.; O r­
quídia Alva do Nascimento Ferreira, 
1 2  vai.

(Continua).

V ID A  S IN D IC A L
A S S I S T Ê N C I A

O movimento do mês de Agosto— 
Assistência Médica :

Dr. Alberto Roque de Figueiredo 
— Consultório na sede : Consultas, 
1 0 7 ; injecções, 133 ; visitas, 2 .

Nespereira — Consultas, 3t ; visi­
tas, 2 ; injecções, 4 0 .

Moreira de Cónegos — Consultas, 
33 ; injecções, 2 0 .

Dr. João de Faria Mota Prego — 
Consultório na sede: Consultas, 83 ; 
injecções, 3 ; visitas, 3.

Dr. Júlio Soares Leite — Consul­
tório no Pevidém: Consultas, 183; in- 

| jecções, 1 3 7 ; visitas, 1 ; operações, 2 .
Dr. Alberto Rodrigues Milhão — 

j Tratam entos eléctricos : diatermia,
I 63 ; ondas curtas, 3o; pontostat, 7 0 ; 
raios ultra-violetas, 3 4 9 ; raios inlra- 
-vermelhos, to ;  curativos, 2o3 ; in­
jecções, i ; consultas, 1 2 .

1 Subsídios distribuídos, 9 5 .
. Crianças beneficiadas pela Colónia 

de Férias e Recreio «Dr. João Rocha 
dos Santos» dos Sindicatos Nacionais 

j de Guimarãis, 7 7 .

! Jtcarinhar Çuimarãis é de- 
: ver de iodos os seus filhos.
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IHTERHATO flHEXO flO LICEU DE GUIWflRfllS
P A R A  A L U N O S  M A T R I C U L A D O S  N O  L I C E U

Admissão aos Liceos.
Educação morai e religiosa.
Alimeotação muito boa. Peçam informações aos alunos e famílias.
0 Colégio MAIS ECONÓMICO de Portugal. Conserva os mesmos preços de 

bá 10 anos.

Não quere nem precisa de lucros. 
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, sua proprietária. 
Pensão, 300  escudos.
Peçam prospectos e comparem.
Matrícula no Liceu ATÉ 15 0E SETEMBRO.

Director: — cP.' <3osé & ar los Simões Meloso òe dílmeióa.

Ceia à Americana
oo Hotel Sul-Americano

Como fôra anunciado, realizou-se no 
passado sábado, no Hotel Sul-Ameri­
cano, uma Ceia à Americana, a qual 
decorreu na maior animação.

A sala, magnífica já  por si, foi or­
namentada com o mais fino gôsto, o 
que lhe veio dar maia graça ainda, e, 
mais uma vez, justificar os bons gôs- 
tos, para estas coisas, de Eduardo Pe­
reira, um amador carapião na arte de 
Embelezar.

A orquestra, que não deu tréguas 
às várias dezenas de pares, foi tam­
bém um dos factores que muito con­
correu para que esta encantadora fes­
ta  fique a marcar mais um êxito de 
tam feliz iniciativa dos proprietários- 
-gerentes dêste Hotel, gentileza má­
xima de pessoas de fino trato, os nos­
sos amigos srs. José e Luís Pinto.

O serviço de mesa não tem rèclamo, 
não precisa dêle, apenas se pode afir­
mar que foi como sempre o que de me­
lhor se pode encontrar, e nesta Ceia 
mais uma vez se reconheceu o bom 
serviço e a maneira primorosa como 
os atenciosos empregados se portaram.

Podemos afirmar que mesmo sendo 
já  4,30 da manhã a animação e ale­
gria era o que na linda sala reinava.

A esta encantadora reunião assisti­
ram os seguintes cavalheiros e senho­
ras : Manuel Reis e família, João Pe­
dro dobrai Mendes, Eugênio Rodrigues, 
D. Ana Pinto Viana e filhas, Danilo 
Corato e família, família Spêda, Justi- 
no da Silva Gomes e família, D. Maria 
Ana Costeado Mêna, Heitor Guimarãis 
e espôsa, Dr. Augusto Brito, D. Maria 
das Dôres Ferreira de Brito, João Al­
ves Ferreira de Brito e espôsa, A. M. 
de Lima Júnior, Américo Quélhos, Al- 
cino Pinto, espôsa e filhos ; Emílio de 
Carvalho e família, Henrique de Car­
valho Loureiro e família, Fernando 
Dias Costa, Sérgio Voséla de Oliveira, 
Jaime Dias Pereira e família, Amaro 
de Sousa, José Luís Almeida, João 
Eduardo da Costa Magalhãis, Delfim 
Pereira dos Santos, António Calheiros 
e família, José Silviuo, Manuel Caídas, 
Armando Porfino Lobo, José Caídas, 
Álvaro Cunha, família Freire Cruz, 
José Braga e família, Sousa Oliveira 
e família, etc., etc. Como Director de 
Sala o sr. Ricardo Malheiro, antigo 
Director de Sala do Casino de Es­
pinho.

José Pinto foi, na realidade, um 
grande director do serviço de mesa, 
pois tôdas as pessoas presentes lhe 
prestaram as suas honras, aliás bem 
justas.

Vai mais longe ainda a solicitude 
de Luís Pinto.

Alma e alegria de tôda esta festa, 
que nos anais das noites alegres e bri­
lhantes ficará por longo tempo.

Luís Pinto foi mais do que o nor­
mal em prestar a todos a mais eleva­
da e cavalheiresca atenção.

Podemos afirmar que José e Luís 
Pinto são bem o espelho revelador do 
saudoso fundador do Hotel Sul-Ameri­
cano, Vizelense 1 0 0  % , que foi gran­
de entre os maiores bairristas e hote­
leiros do Norte.

Em tôdas as suas atitudes demons­
traram os dois jovens gerentes co­
nhecimentos tais; que demonstram 
claramente os seus conhecimentos do 
“metier„ e a emprestar a todos ale­
gria e boa disposição Ricardo Malhei­
ro era a alma dé tudo, que gravou 
em letras de ouro esta memorável 
Ceia à Americana.

Podemos desejar que ràpidamente 
se repita. — J. L . A .

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1323

T E L E F O N E S Escri tório,  73 
e E s t a d o ,  57

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

de subsídios de invalidez, 908$00. E 
vão sendo assim contemplados os só­
cios destas Instituições que o Estado 
Novo Corporativo vai espalhando pelo 
nosso País fora e que tam grandes be­
nefícios vão prestando aos seus asso­
ciados, os quais, infelizmente, em gran­
de número ainda, não compreenderam 
êstes benefícios.

— Cumprimentámos aqui o sr. An­
tónio José de Oliveira, distinto pro­
fessor no Pôrto e colaborador dêste 
jornal, que se fazia acompanhar de 
sua espôsa a sr.* D. Maria Olinda Go­
mes da Costa Oliveira. — C .

L O T A R IA  N A C IO N A L
I D O

Q U IO SQ U E
I  V  O  L ,  X

V e n d e m -s e  em  boas condições de p re ç o :
Uma caixa registadora uNationai„, em perfeito estado de nova.
“LELO UNIVERSAL„ — o melhor dicionário, em 2 grandes 

volumes, encadernação de luxo.
uHISTORIA DE PORTUGAL„ — edição monumental da Por­

tucalense Editora, Lt.a, em 8 volumes. 208

Do Concelho
D e S . T o r c a to

O movimento da assistência médica 
prestada aos sócios efectivos da nossa 
Casa do Povo foi, no mês de Agôsto 
findo, o seguinte: consultas, 106; 
visitas domiciliárias, 18; iujecções, 1 1 ; 
curativos, 9, e operações de pequena 
cirurgia, 1 . Esta mesma Casa do Po­
vo dispendeu em subsídios por doença, 
no mesmo mês, a quantia de 258f00 e

De V iz e la
Como tínhamos previsto, a maneira 

como está organizado o serviço dos 
socorros, na parte i>fereute a Bom­
beiros, é a pior possível, isto para as 
freguesias que os recebiam dos Volun­
tários de Vizela.

O caso da última chamada de so­
corros para ura incêndio, na freguesia 
de Santa Eulália, que dista desta vila 
3 quilómetros e pouco, foi clara de­
monstração da nossa afirmação.

De Lonsada nem socorro nem ma­
neira de o pedir, e assim ardeu o que 
calhou, felizmente pouco, mas que se 
pode, de um momento para outro, 
transformar em grandes coisas, e mes­
mo se poderá lamentar gravíssimos 
desastres.

Mas, isto que afirmamos, precisa ser 
remediado por quem de direito, porque 
na realidade só a incúria e perigoso 
desleixo das Juntas de Freguesia é 
que podem justificar que não se tenha 
remediado êste caso, porque elas de­
vem pedir a quem trate de tal que se 
remedeie a tempo e horas um assunto 
que é a segurança de tôdas as vidas 
de Santa Eulália.

Isto que apontamos para esta fre­
guesia é a mesma coisa para a de 
Santo Adrião.

Mais vale prevenir que no fim gri­
tar que .ninguém lhes presta socorro.

— Com um brilho poucas vezes 
igualado realizou-se, no passado sá-, 
bado, 5 do corrente, no Hotel Sul- 
-Americano, a anunciada Ceia à Ame­
ricana, a qual se prolougou até às 5 
horas da madrugada.

— “Noticias de Guimarãis,, agra­
dece a gentileza do convite.

— No campo da Vista Alegre e pa­
ra início da época de futebol realizou- 
-se o primeiro encontro, que decorreu 
na melhor ordem, saindo vitorioso o 
Futebol Club de Vizela por 7 a 1.

Este encoutro, com um dos melho­
res grupos da 2.* Divisão de Braga, 
Futebol Club de Fafe, e com um gru­
po da l . “ Divisão, estava já  como vis­
to, mas nem por serem diferentes as 
categorias se deixou o visitante domi­
nar.

Durante os 90 minutos do jôgo sem­
pre os fafenses deram réplica aos vize- 
leuses, o que deu origem a ser jôgo 
muito agradável.

A arbitragem, a cargo do Director 
do “Fafe„, agradou e foi facilitada pe­
la correcção como decorreu a partida.

Agência em GUIMARÃIS

C a s a  d a s  N o v id a d e s

O U R I V E S A R I A  SOUSA

’QS
M O D E L O *

M AI*
artístico*)

e / ^
PBATAS
OUBO
JOIA5

TELEF.
5 0

O U E M A f t t t
PELO *EU FABRICO EM 

^  JOIAS *

e a que paga a co b rir  tôdas a s  o fe rta s

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES -

1 0 7 - R u a  d a  R e p ú b l i c a -  1 05
T e l e f o n e  1 4 9

Vende e revende lotaria nas condições e preços de Lisboa 
e Pôrto. Rebatem-se jogos de qualquer Casa, quer com­

prem, ou não, jõgo.
Q U E R E I S  S E R  F E L I Z E S ?

H abilitai»vos nesta Agência.
As bolas do “Vizela„ foram marca­

das por: Amado, 4 ; Gustavo, 2 ; Oli­
veira, 1 .

De Fafe marcou o ponto de honra o 
interior direito.

— O movimento em Vizela é Como 
já  não lembra.

Sul-Americano, Universal, Cruzeiro 
e tôdas as pensões estão com grande 
movimento.

A rna Dr. Abílio Tôrres é tôdas as 
noites o local mais movimentado das 
Termas, bem como o Casino, onde a 
orquestra não deixa de a todos deli­
ciar com música de Jazz e uns boca­
dinhos, poucos, da clássica. *

Vizela continua, pois, a ser a grande 
terra onde tudo que se deseje aparece 
e onde as comodidades não faltam.

Verdadeira Rainha das Termas de 
Portugal. — C.

DECLARAÇÃO

O u iiita s  - -V e n d e m -se
com o rendimento de 14. 6 , 11,10, 8 , 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es- 
radas à porta e servidas por meios de 

transporte. 92

D. Ambrosina de Sousa Soa­
res de Oliveira, viúva, proprie­
tária, moradora na Rua de Gil 
Vicente, desta Cidade, para os 
devidos efeitos torna público 
que, conforme procuração pas­
sada em 29 de Agôsto findo e 
registada e arquivada 11a Secre­
taria Notarial desta Comarca 
no livro N.° 3 a fs. 31 e se­
guintes, sào seus bastantes 
procuradores seus filhos D. 
Maria Soares Barbosa de Oli­
veira Alves de Sousa e. Antó­
nio Soares Barbosa de Olivei­
ra, casados, moradores na Rua 
de Francisco Agra, desta Cida- j 
de, não aceitando nem se res-| 
ponsabilizando por quaisquer j 
actos praticados em seu nom e; 
por pessoa diversa dos referi­
dos mandatários. •

0 M elhor Café 

éo d' A  Brasileira

V.nd.dor oficial am GUIMARÃIS 
PEDRO DA S ILV A  FREITAS 
t i .  Rua de Santo António, 13 
( C A S A  C H A F A R I C A )  
----------— Talafona 7 9 ------------
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Q U I N T A

V e n d  e* s  &
Tratar com Partinho da silva. Guimarãis, 1 de Setembro 
..... ............................ . de 1942. 211

Ambrosina de Sousa Soares 
de Oliveira.

rendimento em vinho, e ser­
vida de estrada. 

Encontra-se situada a ô kil. 
desta cidade.

18S
O amor à Terra e à Çrei 

— eis o nosso lema, \

com rendimento de 15 carros 
de medidas de vinte litros, j Tratar com 
com casa de senhorio nova e ! 
casas de caseiros, com grande | MARTINHO DA SILVA
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